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Resumo 
A investigação na área da psicologia tem aumentado, vastos são os estudos 
relacionados com a satisfação com a vida e respetivos conceitos relativos às características 
positivas do ser humano. 
O presente estudo tem como objetivo avaliar as características positivas dos militares 
da Guarda Nacional Republicana, nomeadamente a satisfação com a vida, a afetividade 
positiva e negativa e o pessimismo e otimismo. 
Para a realização da investigação foi recolhida uma amostra constituída por 443 
militares do Comando Territorial da Guarda Nacional Republicana de Leiria, sendo 399 do 
sexo masculino e 44 do sexo feminino. Os militares preencheram um protocolo que incluía os 
dados sociodemográficos e avaliava a Escala de Satisfação com a Vida e as Subescalas de 
Afetividade Positiva, de Afetividade Negativa, de Otimismo e de Pessimismo. 
Após a aplicação de todos os procedimentos estatísticos foi possível inferir que, a 
maiores índices de otimismo estão associados maiores índices de afetividade positiva e de 
satisfação com a vida e, a menores índices de otimismo estão associados maiores índices de 
afetividade negativa e de pessimismo. 
Permitiu-nos também concluir que, a maiores índices de pessimismo estão associados 
menores índices de afetividade positiva e de satisfação com a vida e, a maiores índices de 
pessimismo estão associados maiores índices de afetividade negativa. 
No que concerne à satisfação com a vida, a maiores índices de satisfação com a vida 
estão associados maiores índices de afetividade positiva e, a maiores índices de satisfação 
com a vida estão associados menores índices de afetividade negativa. 
Neste estudo, verificou-se apenas existir evidência estatística para afirmar que os 
militares do sexo feminino apresentam índices médios de satisfação com a vida superiores aos 
do sexo masculino. Em termos amostrais, os militares do sexo feminino apresentaram sempre 
maiores índices de afetividade positiva, de afetividade negativa e de otimismo. Relativamente 
aos índices de pessimismo foram os militares do sexo masculino a obterem índices mais 
elevados.  
 
Palavras – Chave: Satisfação com a Vida, Afetividade Positiva e Negativa, Otimismo 
e Pessimismo 
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Research in the area of psychology has increased, extensive studies are related to life 
satisfaction and respective concepts related to the positive characteristics of human being. 
This study aims to evaluate the positive characteristics of the military of the National 
Republican Guard, including life satisfaction, positive and negative affectivity and pessimism 
and optimism. 
To carry out the research was taken in a sample of 443 soldiers from the Territorial Command 
Leiria Republican National Guard, with 399 male and 44 female. The military completed a 
protocol that included sociodemographic data and assessed the Satisfaction with Life Scale 
and the subscales of Affection Positive from Negative affectivity of Optimism and 
Pessimism. 
After applying all statistical procedures it was possible to infer that the greatest optimism 
indices are associated with higher levels of positive affect and life satisfaction and optimism 
at lower ratios are associated with higher levels of negative affectivity and pessimism. 
Also enabled us to conclude that the greater pessimism indices are associated with lower 
levels of positive affect and life satisfaction and the greatest pessimism indices are associated 
with higher negative affectivity rates. 
With regard to life satisfaction, the highest rates of satisfaction with life are associated with 
greater positive affect rates and the highest rates of satisfaction with life are associated with 
lower levels of negative. 
With regard to life satisfaction, the highest rates of satisfaction with life are associated with 
greater positive affect rates and the highest rates of satisfaction with life are associated with 
lower levels of negative affectivity. 
In this study, there was only statistical evidence exists to assert that the female soldiers have 
average levels of life satisfaction higher than males. In sampling terms, the military females 
consistently reported higher levels of positive affectivity, negative affectivity and optimism. 
With regard to pessimism indices were male soldiers to achieve higher rates. 
 
KeyWords: Life Satisfaction , Positive and Negative Affectivity , Optimism and Pessimism 
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 O Homem há vários séculos procura esclarecer conceitos, obter respostas, criar novas 
abordagens sobre questões basilares e que sempre o acompanharam como uma preocupação 
ao longo dos tempos referente ao que é preciso fazer para sermos felizes. 
 O estudo do bem-estar tem ganho atenção por parte da psicologia positiva que valoriza 
o contributo dos vastos estudos relativos à felicidade e bem-estar, referindo assim, as duas 
correntes de estudo: o bem-estar hedónico e o bem-estar eudaimónico (Diener, 1984). 
Assim, o trabalho foi elaborado com normas de publicação da American Psychological 
Association. O presente trabalho é composto por quatro capítulos. O capítulo 1 diz respeito ao 
enquadramento teórico onde é realizada uma revisão da literatura, iniciando com uma 
apresentação da psicologia positiva. No capítulo 2 são apresentadas as perspetivas hedónica e 
eudaimónica, realizada uma revisão de literatura relativa aos antecedentes históricos do bem-
estar subjetivo e uma revisão de teorias associadas à satisfação com a vida, afetividade 
positiva e negativa, otimismo e pessimismo. No capítulo 3 é realizada a conceptualização 
deste estudo onde é abordada a pertinência do estudo e respetivos objetivos e hipóteses de 
estudo associadas e apresentado o método de estudo, com uma descrição das características 
sociodemográficas e socioprofissionais da amostra, instrumentos utilizados e procedimento 
adotado na recolha de dados. No capítulo 4 são apresentados os resultados, nomeadamente a 
análise de diferenças entre os sexos, a análise das correlações, a análise das correlações 
relativas ao sexo masculino e feminino separadamente. A discussão dos resultados é 
desenvolvida no capítulo 4, onde também são apresentadas as limitações do presente estudo e 
sugestões para estudos futuros. Por fim é apresentada uma conclusão geral de toda a 
investigação. 
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A psicologia granjeou desde sempre conhecer o funcionamento psicológico dos 
indivíduos, de forma a desenvolver o bem-estar e restabelecer o equilíbrio psicológico quando 
este estava perdido. 
 Anteriormente à II Guerra Mundial, a Psicologia focalizou três áreas de intervenção: 
tratamento da doença mental, melhoramento das vidas dos indivíduos tornando-as mais 
satisfatórias e produtivas e na identificação e desenvolvimento de competências (Seligman & 
Csikszentmihalyi, 2000; Seligman, 2002; Linley, Joseph, Harrington & Wood, 2006). 
Conceitos como o otimismo, a sabedoria, a criatividade suscitaram interesse, sendo que não 
foram congregados num quadro teórico (Boniwell, 2012). Posteriormente à II Guerra 
Mundial, a Psicologia dedicou-se sobretudo ao tratamento da doença mental, apoiando a sua 
intervenção com base num modelo médico (Seligman & Csikszentmihalyi, 2000; Seligman, 
2002). e que face ao surgimento de vários trabalhos relativos a doenças mentais e aos efeitos 
negativos provocados por acontecimentos de vida stressantes (falecimento de familiares, 
divórcios) foi possível compreender como as pessoas reagem e superam situações de 
adversidade (Seligman & Csikszentmihalyi, 2000). O referido modelo médico possibilitou 
encontrar tratamento médico para cerca de catorze perturbações mentais, até então incuráveis 
como a depressão e perturbações de personalidade, contudo, constatou-se uma associação da 
psicologia à patologia (Boniwell, 2012).  
 Com a eleição de Seligman (1999) a presidente da Associação Americana de 
Psicologia (APA) surge a psicologia positiva que tem como objetivo alargar a intervenção da 
psicologia e operar uma mudança de paradigma, direcionando as investigações da psicologia 
para os aspetos positivos e virtuosos do ser humano, destacando conceitos como a 
criatividade, esperança, espiritualidade, perseverança e sabedoria, o que não se verificava até 
então pois deixavam-se para um segundo plano as características positivas do ser humano, os 
seus potenciais e as suas motivações (Seligman & Csikszentmihalyi, 2000). 
 A psicologia positiva destaca três níveis: o subjetivo, considerando as experiências 
subjetivas como alegria, esperança, otimismo, felicidade, satisfação, bem-estar e fluxo; o 
individual, pois estuda traços individuais positivos como coragem, capacidade interpessoal, 
perseverança, sabedoria, espiritualidade, originalidade, capacidade de amar e por último o 
nível grupal ou comunitário considerando as virtudes cívicas como responsabilidade, 
altruísmo, ética no trabalho, tolerância, bem como as instituições e outros fatores que não são 
referidos e contribuem para o desenvolvimento dos cidadãos e das comunidades (Seligman & 
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Csikszentmihalyi, 2000; Boniwell, 2012). Gable & Haidt (2005) definem a psicologia 
positiva como o estudo dos processos e condições que contribuem para o florescimento e 
funcionamento ótimo dos indivíduos, grupos e instituições, abordagem que contribuiu para 
que se considerassem novas perspetivas de investigação, intervenção e de prevenção na 
psicologia, emergindo desta forma “uma ciência de experiência subjetiva positiva, traços 
individuais positivos e instituições positivas que prometem melhorar a qualidade de vida e 
prevenir patologias que surgem quando a vida é estéril e sem sentido” (Seligman & 
Csikszentmihalyi, 2000). 
 O bem-estar ou felicidade é uma concepção abrangente, que pode ser descrita como a 
causa subjacente ao comportamento humano (Diener, 1984), assim, existem duas correntes de 
estudo, o bem-estar hedónico e o bem-estar eudaimónico. 
 A separação empírica entre as duas correntes é polémica (Kashdan, Biswas-Diener & 
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2.1 Antecedentes históricos do bem-estar 
A procura da felicidade constitui o último objetivo da existência humana, a felicidade 
consiste numa emoção positiva fundamental, versada na literatura, na filosofia e 
recentemente na psicologia. Kesibir & Diener (2008) consideram que a pretensão da 
felicidade acompanha o homem há vários séculos, assim como a importância de viver uma 
“vida boa”. 
O conceito felicidade suscitou interesse na comunidade científica, facto que 
Veenhoven (1991) associa à diversidade de significados que lhe foram conferidos na 
linguagem corrente. Grinde (2012) considera o conceito de felicidade como sinónimo de 
bem-estar, florescimento, qualidade de vida ou relacionado a momentos agradáveis 
opondo-se à tristeza ou sofrimento.   
O conceito bem-estar enquadra-se no constructo saúde mental, sendo uma condição 
fundamental para a mesma (Galinha, 2008). Para os autores Deci e Ryan (2008) o termo 
bem-estar é definido como funcionamento ótimo, desenvolvido sob duas perspetivas 
teóricas, o bem-estar subjetivo e o bem-estar psicológico (Ryan & Deci, 2001), o primeiro 
indicado por Diener (1984) e o segundo determinado por Ryff (1989), derivando as duas 
perspetivas da hedonia e eudaimonia (Deci & Ryan, 2008). 
Jeremy Bentham (1748-1832) declarava que a obtenção do máximo prazer consistia na 
maior pretensão e desejo do Homem, bem como a felicidade deveria ser o suporte da 
moral e da legislação, Kesebir & Diener (2008) consideram que o Homem tem o direito a 
desejar e encontrar a felicidade. 
 
2.2 Perspetiva Hedónica 
Segundo a psicologia hedónica toda a ação do individuo é provocada pela procura do 
prazer e evitamento da dor, pretendendo assim, conquistar uma vida feliz (O’Keefe, 2009). 
No século XVIII, o hedonismo foi novamente considerado pela corrente utilitarista e no 
século XX, principiaram os primeiros estudos empíricos com realce no bem-estar hedónico 
(Diener et al., 2009). Diener (2009), considera a importância das emoções, introduzindo o 
modelo do Bem-Estar Subjetivo que realça a preponderância da condição da Afetividade e da 
Satisfação com a Vida no Bem-Estar. 
 Hobbes (1588-1679) e DeSade (1740-1814) difundiram a perspetiva hedonista da 
felicidade. O hedonismo nem sempre foi abordado com o mesmo foco de interesse, ou seja, 
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salientou os prazeres físicos e posteriormente uma abordagem mais vasta dos desejos e 
interesses próprios (Ryan & Deci, 2001). Usualmente, esta perspetiva aborda o bem-estar 
como felicidade subjetiva face à “experiência de prazer versus desprazer”, bem como a 
apreciação dos acontecimentos “bons e maus” da vida (Ryan & Deci, 2001, p. 144). 
 Através da história, filósofos consideraram a felicidade como o bem maior e a 
principal motivação para a ação humana, porém, na Psicologia, foi Diener (1984) quem 
propôs o conceito de bem-estar subjetivo, onde agrupa as definições de bem-estar subjetivo 
em três categorias: a primeira, concebe o bem-estar através de critérios externos (virtude), ou 
seja, o possuir alguma qualidade desejável; a segunda, considerada por cientistas sociais e que 
salienta questões sobre o que leva as pessoas a avaliar as suas vidas em termos positivos e por 
último, a definição que considera a preponderância do afeto positivo sobre o negativo 
(Bradburn, 1969). 
 O vasto trabalho empírico efetuado por Diener (1984) tornou-se fundamental para os 
investigadores que queiram pesquisar sobre o conceito bem-estar subjetivo (Larsen & Eid, 
2008). 
 
2.3 Perspetiva Eudaimónica 
A corrente eudaimónica refere-se à importância do nível de funcionamento pessoal, 
significado e auto-realização dos indivíduos, inserindo-se os modelos do Bem-Estar 
psicológico e do Bem-Estar social (Keyes, 2002, Ryff & Singer, 2008). Deci & Ryan (2008) 
referem que o bem-estar está para além da felicidade considerando a atualização e evolução 
do potencial humano, corroborando que o bem-estar não é tanto um resultado final, mas um 
processo de realização do «verdadeiro eu».  
Considerado um conceito complexo, a eudaimonia despertou o interesse de diferentes 
autores, os quais focaram a atenção na referida complexidade com o intuito de desenvolver as 
respetivas teorias relacionada com o bem-estar (Huta, 2013). Com base no conceito de 
eudaimonia, Waterman (1990) desenvolveu o conceito de expressividade pessoal. Os 
sentimentos de expressividade pessoal são promovidos pelas atividades que facilitam a 
autorrealização através do desenvolvimento de aptidões pessoais, bem como do progresso nos 
objetivos de vida (Waterman, 1990, 1993). Ryff (1989) desenvolveu o conceito de bem-estar 
psicológico, o qual assentava nas perspetivas teóricas do desenvolvimento humano e numa 
perspetiva da abordagem da psicologia humanista, nomeadamente na conceção de 
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funcionamento pleno, na teoria da auto atualização, no conceito de individuação, na conceção 
da maturidade, descrevendo desta forma seis características que definem o bem-estar 
psicológico: a autoaceitação, as relações positivas com os outros, a autonomia, o propósito na 
vida, a maestria ambiental e o crescimento pessoal. Salientando a importância do parágrafo 
anterior, acrescenta referir a importância da necessidade da continuação do crescimento do 
próprio potencial, bem como do consenso inerente à experiência, aspetos essenciais para que 
se possa promover o crescimento e desenvolvimento enquanto indivíduo (Ryff &Singer, 
1996; Ryff, 1989). 
 
2.4 Satisfação com a Vida 
O estudo do Bem-Estar Subjetivo começou a ser desenvolvido por Wilson (1967) 
através de conceitos como o de felicidade e satisfação e passou-se a constatar outra 
perspetiva, a valorização de outras dimensões relativas à vida dos indivíduos (Novo, 2003). 
Relativamente a este conceito, existem várias perspetivas como a de que o individuo avalia o 
seu bem-estar de acordo com o seu rendimento e nomeadamente os bens e serviços que 
podiam alcançar através do referido rendimento (Galinha & Ribeiro, 2005; Galinha, 2008). 
A satisfação com a vida começou a ser definida como a componente cognitiva do 
bem-estar subjetivo e a felicidade definida como a componente afetiva (Galinha, 2008), sendo 
que três componentes do bem-estar subjetivo já haviam sido identificadas como a satisfação 
com a vida, afeto positivo e afeto negativo (Andrews e Withey, 1976), presentemente existe 
anuência em relação ao referido conceito, constituído por uma dimensão cognitiva inerente a 
um juízo avaliativo da satisfação com a vida e por uma dimensão afetiva inerente ao afeto 
positivo e afeto negativo (Lucas, Diener, & Suh, 1996; Galinha & Ribeiro, 2005; Galinha, 
2008). Veenhoven (1996) considera a satisfação com a vida como um indicador de qualidade 
de vida a par de outros indicadores de saúde física e mental que num todo permitem avaliar 
em que dimensão a pessoa está a progredir. Num estudo realizado por Emmons e Diener 
(1985), foi verificado que a comparação social e o afeto positivo eram fortes preditores da 
satisfação com a vida em vários domínios como a família, o padrão de vida e os 
relacionamentos. 
Foi ainda verificado por McCullough et al. (2004) que maiores níveis de satisfação 
com a vida contribuem para experienciar mais sentimentos de gratitude, evitar 
comportamentos de risco (Goudie et al., 2012) e em relação aos acontecimentos de vida, 
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aumentando a probabilidade para casar e ter filhos e uma menor tendência para o divórcio, 
desemprego, mudar de morada ou iniciar um novo emprego (Luhmann et al., 2013). Tay e 
Diener (2011) valorizam a importância das necessidades básicas e necessidades psicossociais 
universais. Foi constatado que em países mais pobres, os indivíduos tendem a avaliar a sua 
satisfação com a vida relacionando os fatores externos (Morrison et al., 2011) e considerando 
a própria identidade grupal e satisfação coletiva como fonte para avaliar o respetivo nível de 
satisfação (Diener et al., 1995; Morrison et al., 2011), sendo que em países onde as 
necessidades básicas estão asseguradas, os indivíduos recorrem a fatores internos, 
nomeadamente com a valorização da própria autonomia e satisfação individual (Morrison et 
al., 2011). Ao nível individual, o estudo relacionado com o bem-estar subjetivo evidencia as 
características de pessoas muito felizes, que apresentam maiores níveis de otmismo (Diener & 
Seligman, 2002), desenvolvendo melhores relações interpessoais (Fave et al., 2011), 
descrevem uma melhor relação consigo e com os outros e evidenciam mais características de 
extroversão, amabilidade e estabilidade emocional (Diener & Seligman, 2002), consideram-se 
evidências entre a idade e bem-estar, os jovens adultos apresentam um menor bem-estar 
subjetivo (Keyes, Shnotkin & Riff, 2002; Diehl, Hay & Berg, 2011). Comparativamente ao 
género as mulheres apresentam maior intensidade de emoções positivas e negativas (Diener et 
al., 1985). Por associação a maiores níveis de bem-estar parece estar os indivíduos casados 
(Peterson et al., 2005), com aceso a emprego (Schimmack et al., 2008; Fave et al., 2011), 
importa salientar a importância sobre o impacto que a afetividade e satisfação têm na vida das 
pessoas e por isso referir que indivíduos mais felizes tendencionalmente apresentam maior 
produtividade, melhores níveis de indicadores de saúde (DeNeve, Diener, Tay & Xuereb, 
2013), bem como envolvimento em comportamentos pró-sociais (Aknin et al., 2012). 
As características demográficas e de saúde física quando controladas, promovem 
maior afetividade positiva e satisfação com a vida associando-se um menor risco de 
mortalidade (Weist, Schuz, Webster & Wurm, 2011). Verifica-se ainda que a afetividade 
positiva anuncia um efeito direto na longevidade em indivíduos acima dos sessenta e cinco 
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2.5 Otimismo e Pessimismo 
O otimismo ao ser estudado pela psicologia positiva é considerado um aspeto positivo 
do ser humano e opera como protetor contra a doença mental (Seligman, 2002). O Otimismo é 
considerado como uma expetativa geral de resultados positivos e o pessimismo como uma 
expetativa negativa de resultados negativos (Scheier e Carver (1985, 1992). 
Estes dois conceitos compreendem confiança e dúvida relativamente à vida de uma 
forma geral, assim os otimistas consideram-se confiantes e persistentes ao contrário dos 
pessimistas que devido às contrariedades podem-se tornar passivos e cessantes (Peterson & 
Chang, 2003; Carver, Scheier, & Segerstrom, 2010). 
O otimismo e o pessimismo relacionam-se com a afetividade positiva e negativa 
quando as pessoas acreditam que é possível alcançar os objetivos pretendidos, motivo pelo 
qual os otimistas relatam níveis mais elevados de afetividade positiva, associando-se de frma 
positiva à afetividade positiva ao contrário do pessimismo que apresenta uma associação 
direta à afetividade negativa (Scheier & Carver, 1992; Chang, Maydeu-Olivares, & D’Zurilla, 
1997). Chang et al. (1997) concluíram que o pessimismo correlaciona-se com sintomas 
depressivos, constituindo desta forma um preditor significativo de sintomas depressivos. 
O otimismo e o pessimismo estão significativamente correlacionados com a satisfação 
com a vida, mesmo controlando as interferências da afetividade positiva e afetividade 
negativa (Chang et al., 1997). O individuo otimista encontra explicações internas para os 
acontecimentos agradáveis e explicações externas para os acontecimentos desagradáveis, ao 
contrário do individuo pessimista que percepciona os acontecimentos desagradáveis de forma 
interna e duradoura e os acontecimentos agradáveis como externos e momentâneos (Peterson, 
Buchanan & Seligman, 1995; Peterson & Chan, 2003). O Otimismo é uma qualidade positiva 
e indivíduos otimistas tendem a ser mais positivos relativamente ao futuro, estão mais 
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3.1 Objetivo e hipóteses 
A presente investigação pretende avaliar as características positivas dos militares da 
Guarda Nacional Republicana do Comando Territorial de Leiria, nomeadamente a satisfação 
com a vida, a afetividade positiva e negativa e o pessimismo e otimismo. 
 
Hipótese 1 – São esperadas diferenças estatisticamente significativas no sentido de os 
militares de sexo feminino apresentarem níveis mais elevados de afetividade positiva, 
otimismo e satisfação com a vida do que os militares de sexo masculino. 
 
Hipótese 2 – Existe uma relação positiva entre a satisfação com a vida, otimismo e 
afetividade positiva e uma relação negativa entre a afetividade negativa e o pessimismo. 
 
Hipótese 3 – Existe uma relação positiva entre a satisfação com a vida, otimismo e 
afetividade positiva e uma relação negativa entre a afetividade negativa e o pessimismo nos 
militares masculinos 
 
Hipótese 4 – Existe uma relação positiva entre a satisfação com a vida, otimismo e 
afetividade positiva e uma relação negativa entre a afetividade negativa e o pessimismo nos 
militares femininos. 
 
3.2 Caracterização da Amostra 
No presente estudo foi utilizada uma amostra constituída por 443 militares da Guarda 
Nacional Republicana do Comando Territorial de Leiria, sendo 399 (90%) do sexo masculino 
e 44 (10%) do sexo feminino.  
Os participantes apresentaram idades compreendidas entre os 22 e 53 anos, com uma 
média de 34.87 anos (DP = 7.35). 
Através da aplicação do teste t-Student, foi possível encontrar diferenças 
estatisticamente significativas entre as médias das idades dos participantes do sexo masculino 
e feminino (t(443) = 4.10; p = 0.000), sendo que os do sexo masculino (M =35.23; DP = 7.46) 
apresentaram, em média, idades mais elevadas do que os do sexo feminino (M =31.64; DP = 
5.25).  
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A média do número de anos de escolaridade dos participantes é de aproximadamente 
12 anos (DP = 1.68). O teste t-Student permitiu encontrar diferenças estatisticamente 
significativas na média de anos de escolaridade dos participantes entre os sexos (t(443) = -
2.06; p = 0.044), sendo que os do sexo feminino (M = 11.91; DP =1.32) apresentaram um 
maior número médio de anos de escolaridade do que os do sexo masculino (M = 11.46; DP = 
1.71).   
No que respeita ao número de filhos dos participantes, este apresentou-se 
compreendido entre 0 e 5, sendo a média próxima de um filho (M = 0.92; DP = 0.90). Através 
do teste t-Student não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas no número 
médio de filhos dos militares entre os sexos (t(443) = 1.69; p = 0.092), sendo que os do sexo 
masculino (M = 0.94; DP = 0.90) apresentaram um maior número médio de filhos em relação 
aos do sexo feminino (M = 0.70; DP = 0.85).   
No que se refere ao estado civil, verificou-se em ambos os sexos uma maior 
frequência de participantes casados ou a viver em união de facto, sendo 62.4% (n = 249) do 
sexo masculino e 47.7% (n = 21) do sexo feminino. O teste do Qui-Quadrado revelou a não 
existência de associações estatisticamente significativas entre os sexos e o estado civil dos 
participantes (  (2, 443) = 7.22; p = 0.064).  
Relativamente à religião, verificou-se em ambos os sexos uma maior frequência de 
participantes católicos, sendo 82.7% (n = 330) do sexo masculino 90.9% (n = 40) do sexo 
feminino e uma minoria revelou pertencer a outras religiões. Os resultados obtidos no teste 
Qui-Quadrado mostraram que não existem associações estatisticamente significativas entre os 
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Tabela 1 – Informação Sociodemográfica (n = 443). 
  Sexo  
 Masculino  
(n = 399) 
Feminino   
(n = 44) 
Teste 
  M DP M DP t p 
Idade 35.23 7.46 31.64 5.25 4.10 0.000
**
 
Anos de escolaridade 11.46 1.71 11.91 1.32       0.044* 
Número de filhos 0.94 0.90 0.70 0.85 1.69 0.092 
  Masculino  
(n = 399) 
Feminino   
(n = 44) 
Teste 
 n % n %    p 
Estado 
Civil 
Solteiro 124 31.1 17 38.6 7.22 0.064 
Casado/união 
de facto 
249 62.4 21 47.7 
Divorciado/ 
separado 
25 6.3 5 11.4 
Viúvo 1 0.3 1 2.3 
Religião Sem religião 57 14.3 2 4.5 3.97 0.282 
Católica 330 82.7 40 90.9 
Outra  12 3.1 2 4.5 
Nota: 
**        *       . Frequências absolutas (n), frequências relativas (%), 
média (M), desvio padrão (DP). 
 
O tempo de serviço dos participantes variou entre 1 e 38 anos, sendo a média de 
aproximadamente 12 anos (DP = 7.52). O teste t-Student revelou a existência de diferenças 
estatisticamente significativas nos tempos médios de serviço dos militares entre os sexos 
(t(443) = 3.61; p = 0.001), sendo que os do sexo masculino (M = 12.73; DP = 7.67) 
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apresentaram, em média, mais tempo de serviço do que os do sexo feminino (M = 9.55;DP = 
5.26).   
No que respeita à posição que os participantes possuem de acordo com o seu posto 
na cadeia hierárquica da instituição, esta distribuiu-se por 14 posições (ver Tabela 2), que vai 
desde a graduação mais baixa (Guarda) à graduação mais alta (Coronel). A maioria dos 
participantes posicionava-se nas três graduações mais baixas da cadeia hierárquica, isto é, de 
Guarda, de Guarda Principal e de Cabo, correspondendo a 90.5% (n = 401) dos militares. É de 
salientar que nenhum militar do sexo feminino ocupava um posto acima de 2º Sargento. O 
teste do Qui-Quadrado revelou não existirem associações estatisticamente significativas entre 
os sexos e a graduação dos militares (  (2, 443) = 15.88; p = 0.307). 
Quanto ao local de trabalho, os participantes distribuem-se pelas zonas de Leiria (n = 
228; 51.5%), de Caldas da Rainha (n = 122; 27.5%) e de Pombal (n = 93; 21.0%). Através da 
aplicação do teste Qui-Quadrado, não foi possível encontrar associações estatisticamente 
significativas entre os sexos e o local de trabalho dos militares (  (2, 443) = 3.13; p = 0.216). 
Relativamente à função, a maioria dos participantes, quer do sexo masculino (n = 
329; 82.5%), quer do sexo feminino (n = 35; 79.5%) desempenham uma função Operativa. 
Pela aplicação do teste qui-quadrado, não foram encontradas associações estatisticamente 
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Tabela 2  – Informação Socioprofissional (n = 443). 
  Sexo   
 Masculino  
(n = 399) 
Feminino  
(n = 44) 
Teste 
    M DP M DP t p 
Tempo de serviço 12.73 7.67 9.55 5.26 3.61  0.001
**
 
  Masculino  
(n = 399) 
Feminino  
(n = 44) 
Teste 
 n % n %    p 
Posto Coronel 1 0.3   15.88  0.307 
Tenente Coronel 1 0.3   
  
Major 2 0.5   
  
Capitão 3 0.8   
  
Tenente 1 0.3   
  
Sargento Chefe 6 1.5   
  
Sargento Ajudante 3 0.8   
  
1º Sargento 8 2.0   
  
2º Sargento 7 1.8 3 6.8 
  
Furriel 1 0.3   
  
Cabo Chefe 6 1.5   
  
Cabo  129 32.3 6 13.6 
  
Guarda Principal 65 16.3 11 25.0 
  
Guarda  166 41.6 24 54.5   
Local de 
trabalho 
Leiria 208 52.1 20 45.5 
3.13  0.216 
Pombal 86 21.6 7 15.9 
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Caldas da Rainha 105 26.3 17 38.6 
  
Função Administrativa 70 17.5 9 20.5 0.23  0.678 
Operativa 329 82.5 35 79.5 
  
Nota: 
**      . Frequências absolutas (n), frequências relativas (%), média (M), 
desvio padrão (DP). 
 
3.3 Medidas 
 3.3.1 Questionário de Dados Demográficos 
 Para proceder à caracterização sociodemográfica da amostra, foi utilizado um 
questionário de dados demográficos constituído por 10 questões, nomeadamente, qual o sexo, 
estado civil, idade, números de anos de escolaridade, religião, número de filhos, tempo de 
serviço, posto, local de trabalho e função que desempenha na instituição. 
 
 3.3.2 Satisfaction With Life Scale 
A Satisfação com a Vida foi avaliada, pela medida Satisfaction With Life  Scale 
(SWLS:Diener, Emmons, Larsen, Griffin, 1985), constituída por 5 itens com um formato de 
resposta tipo Likert de 7 pontos, variando de 1(“Discordo totalmente”) a 7 (“Concordo 
totalmente”) e com uma amplitude que varia de 5 (satisfação mínima) a 35 (satisfação 
máxima). 
No que se refere às qualidades psicométricas, a versão inglesa demonstrou evidências 
de fidelidade e sensibilidade. A análise fatorial exploratória remete para 1 factor que explica 
66% da variância da prova, confirmando a sua unidimensionalidade (Diener et al., 1985). 
A fidelidade, medida pelo Alfa de Cronbach, tem apresentado valores adequados de 
consistência interna (  = 0.87) (Diener, Emmons, Larsen & Griffin, 1985). Através do teste-
reteste a prova tem apresentado valores moderados a altos de estabilidade temporal, com um 
coeficiente de 0.82 num intervalo de 2 meses entre a primeira e a segunda aplicação (Diener 
et al., 1985) e uma correlação de 0.54 num intervalo de quatro anos (Pavot & Diener, 1993). 
Na análise de fatores que podem enviesar a prova, é de salientar a influência da 
desejabilidade social (Pavot & Dienner, 1993; Brajsa-Zgnec et al., 2011), diferenças culturais, 
circunstâncias de vida e estados de humor no momento da prova (Diener et al., 2012). 
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No presente trabalho, o valor de Alfa de Cronbach foi de 0.891, o que 
qualitativamente permite afirmar que os itens desta escala apresentaram uma boa consistência 
interna. 
 
 3.3.3 Positive and Negative Affect Schedule  
 A Afetividade Positiva e a Afetividade Negativa foram avaliadas pela Positive and 
Negative Affect Schedule (PANAS: Watson, Clark & Tellegen, 1988). Este instrumento de 
auto-resposta é constituído por 20 itens, com um formato de resposta tipo Likert de 5 pontos, 
variando de 1 (“Nada ou muito ligeiramente”) e 5 (“Extremamente”). Os itens dividem-se em 
duas dimensões: a Afetividade Positiva composta por 10 itens (1, 3, 5, 9, 10, 12, 14, 16, 17, 
19) com uma amplitude que varia entre 10 (mínimo de afetividade positiva) e 50 (máxima 
afetividade positiva); e a Afetividade Negativa constituída por 10 itens (2, 4, 6, 7, 8, 11, 13, 
15, 18 e 20) cuja amplitude varia entre 10 (mínimo de afetividade negativa) e 50 (máxima de 
afetividade negativa). 
 No que se refere às qualidades psicométricas, tem apresentado propriedades 
adequadas. A estrutura interna da prova estudada através da análise confirmatória compõe um 
modelo ajustado (   = 689.8, df = 156; RCFI = 0.94; SRMR = 0.05; RMSEA = 0.06) que 
apresenta dois fatores latentes, confirmando as duas dimensões afetivas independentes 
(Crawford & Henry, 2004). 
 A fidelidade, quando medida pelo Alfa de Cronbach tem demonstrado bons níveis de 
consistência interna em ambas as dimensões, com valores de 0.89 para a Afetividade Positiva 
e de 0.85 para a Afetividade Negativa (Crawford & Henry, 2004).Relativamente à validade, 
demonstra evidências de validade convergente e discriminante  (Crawford & Henry, 2004). 
 No presente estudo, a análise do Alfa de Cronbach demonstrou uma consistência 
interna muito boa para a dimensão de Afetividade Positiva (  = 0.931) e boa para a dimensão 
Afetividade Negativa (  = 0.89). 
 
 3.3.4 Extended Life Orientation Test 
 O Teste de Orientação Prolongada de Vida (ELOT: Chang, Maydeu-Olivares & 
D’Zurilla, 1997; versão traduzida por Baptista, 2011) é uma medida de autoavaliação do 
otimismo e pessimismo entendido com expetativas generalizadas de resultados positivos e 
negativos face ao futuro (Scheier & Carver, 1985). 
Sónia Filipa de Castro Pinto Neves, Satisfação com a Vida em Militares da Guarda Nacional Republicana do 
Comando Territorial de Leiria: Relação com a Afetividade Positiva e Negativa, Pessimismo e Otimismo 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências da Vida                    26 
 
 Resulta da junção de alguns itens dos questionários LOT (Life Orientation Test)  e 
LOT-R (LOT revisto) de Scheier & Carver (1985) e OPS (Optimism, Pessimism Scale) de 
Dember et al. (1989). É constituída por 20 itens, distribuídos por duas dimensões, seis 
relativos à subescala do otimismo, nove relativos à dimensão do pessimismo e cinco itens de 
preenchimento, com um formato de resposta numa escala de Likert de cinco pontos que varia 
de 1 (Discordo bastante) a 5 (Concordo bastante). 
 Permite obter dois resultados dados pelo somatório das respostas aos itens de cada 
uma das dimensões. O estudo original revelou valores de consistência interna, Alfa de 
Cronbach de 0.77, na dimensão relativa ao otimismo e de 0.89 na dimensão do pessimismo. 
Apresentou um valor de correlação igual a -0.65 entre as dimensões (Chang et al., 1997). 
 Perloiro (2002) realizou um estudo de validação desta medida para a população 
portuguesa tendo obtido valores de consistência interna de 0.66 e 0.83 para a subescala de 
otimismo e pessimismo, respetivamente. 
No presente estudo, a análise do Alfa de Cronbach demonstrou uma boa consistência 
interna para as subescalas de Pessimismo (  = 0.875) e Otimismo (  = 0.812). 
 
3.4 Procedimento 
 Foi efetuado o pedido ao Excelentíssimo Comandante Geral da Guarda Nacional 
Republicana relativo à pretensão de realizar a presente investigação no Comando Territorial 
de Leiria. 
A participação voluntária foi solicitada a militares do Comando Territorial de Leiria 
(Comando de Leiria, Destacamentos Territoriais de Leiria, Caldas da Rainha e Pombal) entre 
Maio de 2014 e Outubro de 2014. 
Os participantes foram informados que estavam a colaborar para um estudo no âmbito 
do comportamento emocional, sendo garantida a sua confidencialidade e anonimato. 
Na recolha de dados, o material utilizado consistiu numa caneta e no protocolo de 
investigação com o questionário sócio demográfico e as medidas SWLS, PANAS, ELOT. 
O tempo de realização foi de aproximadamente 20 minutos. 
 Posteriormente, foi elaborada a base de dados e procedeu-se à introdução de todos os 
questionários válidos. Procedeu-se à análise estatística com recurso ao software SPSS 
Statistics 21.0 para o sistema operativo Windows. 
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4.1. Análise de Diferenças entre os Sexos 
Para analisar as diferenças entre o sexo masculino e o sexo feminino na satisfação com 
a vida, na afetividade positiva, na afetividade negativa, no pessimismo e no otimismo, foi 
efetuado um teste t-Student, que se descreve na Tabela 3.  
Encontraram-se diferenças estatisticamente significativas na Escala de Satisfação 
com a Vida (t(443) = -2.169;        ), sendo que os índices médios de satisfação com a 
vida dos participantes do sexo feminino (M = 24.34; DP = 6.35) foram mais elevados do que 
os índices médios dos participantes do sexo masculino (M = 22.23; DP = 6.09). 
Relativamente à Afetividade Positiva os participantes do sexo masculino 
apresentaram uma média de 34.33 (DP = 7.67) e os do sexo feminino uma média de 35.77 
(DP = 6.26), não sendo esta diferença estatisticamente significativa (t(443) = -1.197; p = 
0.232). 
No que concerne à Afetividade negativa os participantes do sexo masculino 
apresentaram uma média de 15.28 (DP = 6.26) e os do sexo feminino uma média de 15.86 
(DP = 5.27), não sendo esta diferença estatisticamente significativa (t(443) = -0.589; p = 
0.556). 
Quanto à subescala Pessimismo os participantes do sexo masculino apresentaram 
uma média de 21.81 (DP = 6.12) e os do sexo feminino uma média de 20.22 (DP = 6.38), não 
sendo esta diferença estatisticamente significativa (t(443) = 1.623; p = 0.105). 
Para finalizar na subescala Otimismo os participantes do sexo masculino 
apresentaram uma média de 22.38 (DP = 3.61) e os do sexo feminino uma média de 22.68 












Sónia Filipa de Castro Pinto Neves, Satisfação com a Vida em Militares da Guarda Nacional Republicana do 
Comando Territorial de Leiria: Relação com a Afetividade Positiva e Negativa, Pessimismo e Otimismo 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências da Vida                    29 
 
Tabela 3 – Teste t-Student para comparar as escalas e subescalas entre os sexos. 
  Masculino 
(n = 399) 
Feminino 
(n = 44) 
Teste t 
 
M DP M DP t p 
SV 22.23 6.09 24.34 6.35        0.031* 
AP 34.33 7.67 35.77 6.26        0.232 
AN 15.28 6.26 15.86 5.27        0.556 
Pes 21.81 6.12 20.22 6.38 1.623 0.105 
Ot 22.38 3.61 22.68 4.01        0.611 
Nota: 
*      . Escala de Satisfação com a Vida (SV), Subescala de Afetividade 
Positiva (AP), Subescala de Afetividade Negativa (AN), Subescala de Pessimismo (Pes), 
Subescala de Otimismo (Ot). Média (M) e Desvio Padrão (DP). 
 
4.2. Análise de Correlações 
Para avaliar as relações existentes entre a satisfação com a vida, a afetividade 
positiva, a afetividade negativa, o pessimismo e o otimismo, foi elaborada uma matriz de 
correlações que se apresenta na Tabela 4. 
A Escala de Satisfação com a Vida apresentou uma correlação positiva com a 
Afetividade Positiva (r = 0.576
**
), uma correlação negativa com a Afetividade Negativa (r = -
0.387
**), uma correlação negativa com o Pessimismo (r = -0.367**) e uma correlação positiva 
com o Otimismo (r = 0.477
**
), o que significa que, a maiores índices de satisfação com a vida 
estão associados maiores índices de afetividade positiva e de otimismo, e a maiores índices de 
satisfação com a vida estão associados menores índices de afetividade negativa e de 
pessimismo. 
A subescala de Afetividade Positiva apresentou uma correlação negativa com a 
Afetividade Negativa (r = -0.405
**
), uma correlação negativa com o Pessimismo (r = -0.501
**
) 
e uma correlação positiva com o Otimismo (r = 0.706
**
), o que significa que, a maiores 
índices de afetividade positiva estão associados menores índices de afetividade negativa e de 
pessimismo e a maiores índices de afetividade positiva estão associados maiores índices de 
otimismo. 
A subescalas de Afetividade Negativa apresentou uma correlação positiva com a o 
Pessimismo (r = 0.471
**
) e uma correlação negativa com o Otimismo (r = -0.400
**
), o que 
Sónia Filipa de Castro Pinto Neves, Satisfação com a Vida em Militares da Guarda Nacional Republicana do 
Comando Territorial de Leiria: Relação com a Afetividade Positiva e Negativa, Pessimismo e Otimismo 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências da Vida                    30 
 
significa que, a maiores índices de afetividade negativa estão associados maiores índices de 
pessimismo e menores índices de otimismo. 
A Subescala de Pessimismo apresentou uma correlação negativa com o Otimismo (r 
= -0.537
**
), o que significa que, a maiores índices de pessimismo estão associados menores 
índices de otimismo. 
É de notar que o coeficiente de correlação mais elevado foi obtido entre a subescala 




Tabela 4 – Matriz de Correlações de Pearson (r) entre as escalas e subescalas. 
 
SV AP AN Pes Ot 
SV 





   
 
AN       **       ** 
  
 







       **       **  
Nota: 
**              Escala de Satisfação com a Vida (SV), Subescala de 
Afetividade Positiva (AP), Subescala de Afetividade Negativa (AN), Subescala de 
Pessimismo (Pes), Subescala de Otimismo (Ot). 
 
Para avaliar as relações existentes entre a satisfação com a vida, a afetividade 
positiva, a afetividade negativa, o pessimismo e o otimismo, no sexo masculino, foi elaborada 
uma matriz de correlações que se descreve na tabela 4. 
A Escala de Satisfação com a Vida apresentou uma correlação positiva com a 
Afetividade Positiva (r = 0.566
**
), uma correlação positiva com o Otimismo (r = 0.460
**
), 
uma correlação negativa com a Afetividade Negativa (r = -0.400
**), uma correlação 
negativa com o Pessimismo (r = -0.396**), o que significa que, a maiores índices de 
satisfação com a vida estão associados maiores índices de afetividade positiva e de otimismo, 
e a maiores índices de satisfação com a vida estão associados menores índices de afetividade 
negativa e de pessimismo. 
Sónia Filipa de Castro Pinto Neves, Satisfação com a Vida em Militares da Guarda Nacional Republicana do 
Comando Territorial de Leiria: Relação com a Afetividade Positiva e Negativa, Pessimismo e Otimismo 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências da Vida                    31 
 
A subescala de Afetividade Positiva apresentou uma correlação negativa com a 
Afetividade Negativa (r = -0.415
**
), uma correlação negativa com o Pessimismo (r = -0.521
**
) 
e uma correlação positiva com o Otimismo (r = 0.696
**
), o que significa que, a maiores 
índices de afetividade positiva estão associados menores índices de afetividade negativa e de 
pessimismo e a maiores índices de afetividade positiva estão associados maiores índices de 
otimismo. 
A subescala de Afetividade Negativa apresentou uma correlação positiva com o 
Pessimismo (r = 0.481
**
) e uma correlação negativa com o Otimismo (r = -0.420
**
), o que 
significa que, a maiores índices de afetividade negativa estão associados maiores índices de 
pessimismo e menores índices de otimismo. 
A Subescala de Pessimismo apresentou uma correlação negativa com o Otimismo    
(r = -0.566
**
), o que significa que, a maiores índices de pessimismo estão associados menores 
índices de otimismo. 
É de notar que o coeficiente de correlação mais elevado foi obtido entre a subescala 




Tabela 5 – Matriz de Correlações de Pearson (r) entre as escalas e subescalas referentes ao 
sexo masculino. 
  SV AP AN Pes Ot 
SV           
AP 0.566
**
         
AN       **       **       





       **       **   
Nota: 
**              Escala de Satisfação com a Vida (SV), Subescala de 
Afetividade Positiva (AP), Subescala de Afetividade Negativa (AN), Subescala de 
Pessimismo (Pes), Subescala de Otimismo (Ot). 
 
Para avaliar as relações existentes entre a satisfação com a vida, a afetividade 
positiva, a afetividade negativa, o pessimismo e o otimismo, no sexo feminino, foi elaborada 
uma matriz de correlações que se descreve na tabela 5. 
A Escala de Satisfação com a Vida apresentou uma correlação positiva com a 
Afetividade Positiva (r = 0.684
**
), uma correlação positiva com o Otimismo (r = 0.615
**
), 
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uma correlação negativa com a Afetividade Negativa (r = -0.317
*), uma correlação negativa 
com o Pessimismo (r = -0.074), o que significa que, a maiores índices de satisfação com a 
vida estão associados maiores índices de afetividade positiva e de otimismo, e a maiores 
índices de satisfação com a vida estão associados menores índices de afetividade negativa e 
de pessimismo. 
A subescala de Afetividade Positiva apresentou uma correlação negativa com a 
Afetividade Negativa (r = -0.313
*
), uma correlação negativa com o Pessimismo (r = -0.268) e 
uma correlação positiva com o Otimismo (r = 0.826
**
), o que significa que, a maiores índices 
de afetividade positiva estão associados menores índices de afetividade negativa e de 
pessimismo e a maiores índices de afetividade positiva estão associados maiores índices de 
otimismo. 
A subescala de Afetividade Negativa apresentou uma correlação positiva com o 
Pessimismo (r = 0.421
**
) e uma correlação negativa com o Otimismo (r = -0.224), o que 
significa que, a maiores índices de afetividade negativa estão associados maiores índices de 
pessimismo e menores índices de otimismo. 
A Subescala de Pessimismo apresentou uma correlação negativa com o Otimismo    
(r = -0.306
*
), o que significa que, a maiores índices de pessimismo estão associados menores 
índices de otimismo. 
É de notar que o coeficiente de correlação mais elevado foi obtido entre a subescala 
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Tabela 6 – Matriz de Correlações de Pearson (r) entre as escalas e subescalas referentes ao 
sexo feminino. 
 
 SV AP AN Pes Ot 
SV      
AP 0.684
**
     
NA       *       *    





              *  
Nota: 
**        *      . Escala de Satisfação com a Vida (SV), Subescala de 
Afetividade Positiva (AP), Subescala de Afetividade Negativa (AN), Subescala de 
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O presente estudo teve como objetivo contribuir para uma melhor compreensão dos 
fatores envolvidos na Satisfação com a Vida. Para isso, foi analisada a sua relação com as 
dimensões de Afetividade Positiva e Negativa, Otimismo e Pessimismo. 
 Nesta investigação a nossa atenção centrou-se em avaliar as características positivas 
dos militares da Guarda Nacional Republicana, nomeadamente a satisfação com a vida, a 
afetividade positiva e negativa e o pessimismo e otimismo. 
O estudo foi composto por uma amostra de 443 participantes, sendo a maioria do sexo 
masculino com idades compreendidas entre os 22 e os 53 anos de idade.  
Tendo sido encontradas diferenças estatisticamente significativas nas médias das 
idades e do tempo de serviço dos militares entre sexos, sendo ambas as médias mais elevadas 
nos militares do sexo masculino, estas diferenças podem justificar-se pelo facto dos militares 
do sexo feminino terem sido admitidos na Guarda Nacional Republicana apenas em 1994  
Esta suposição também pode ser entendida para o facto de nenhum militar do sexo 
feminino ocupar um posto acima de 2º Sargento.  
As diferenças estatisticamente significativas verificadas na média de anos de 
escolaridade dos militares entre os sexos, apresentando os militares do sexo feminino um 
valor médio superior, deve-se à introdução de maiores exigências de qualificações à entrada 
nos últimos anos que corresponderam também aquando da entrada dos militares do sexo 
feminino na corporação. 
Relativamente à primeira hipótese em estudo, apenas se encontraram diferenças 
estatisticamente significativas na Escala de Satisfação com a Vida, sendo que os índices 
médios de satisfação com a vida obtidos pelos participantes do sexo feminino foram mais 
elevados do que os obtidos pelos participantes do sexo masculino. 
É de salientar que apesar de as diferenças não serem significativas, os participantes 
do sexo masculino apenas obtiveram um maior índice de pessimismo. 
Em termos amostrais, os participantes do sexo feminino apresentaram sempre maiores 
índices de afetividade positiva, de afetividade negativa e de otimismo.  
Foram analisadas todas as relações possíveis entre as subescalas e escala tendo-se 
verificado a existência de relações estatisticamente significativas em todas elas. 
Quanto à segunda hipótese em estudo, a Subescala de Otimismo apresentou 
correlações positivas com a Subescala de Afetividade Positiva e com a Escala de Satisfação 
com a Vida e apresentou correlações negativas com a Subescala de Afetividade Negativa e 
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com a Subescala de Pessimismo. Assim, a maiores índices de otimismo estão associados 
maiores índices de afetividade positiva e de satisfação com a vida e, a menores índices de 
otimismo estão associados maiores índices de afetividade negativa e de pessimismo, pelo que 
se confirmou a Hipótese 2. 
No que respeita à terceira hipótese em estudo, a Escala Satisfação com a Vida 
apresentou correlações negativas com a Subescala de Afetividade Negativa e com a Subescala 
de Pessimismo e apresentou correlações positivas com a Subescala de Afetividade Positiva e 
com a Subescala do Otimismo o que significa que, a menores índices de Satisfação com a 
Vida estão associados menores índices de Afetividade Negativa e Pessimismo e, a maiores 
índices de Satisfação com a Vida estão associados maiores índices de Afetividade Positiva e 
Otimismo nos militares do sexo masculino, pelo que se confirmou a Hipótese 3. 
Por fim, quanto à quarta hipótese, a Escala de Satisfação com a Vida apresentou 
correlações positivas com a Subescala de Afetividade Positiva e Otimismo e correlações 
negativas com a Subescala de Afetividade Negativa e Pessimismo, o que significa que, a 
maiores índices de satisfação com a vida estão associados maiores índices de afetividade 
positiva e Otimismo, a maiores índices de satisfação com a vida estão associados menores 
índices de Afetividade Negativa Pessimismo nos militares do sexo feminino, pelo que se 
confirmou a Hipótese 4. 
Foi verificado que as Subescalas de Afetividade Negativa e de Afetividade Positiva 
encontram-se correlacionadas negativamente, o que significa que, a maiores índices de 
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O presente estudo teve como objetivo avaliar as características positivas dos militares 
da Guarda Nacional Republicana, nomeadamente a satisfação com a vida, a afetividade 
positiva e negativa e o pessimismo e otimismo. 
Perante os resultados atrás apresentados, podemos concluir que a maiores índices de 
otimismo estão associados maiores índices de afetividade positiva e de satisfação com a vida 
e, a menores índices de otimismo estão associados maiores índices de afetividade negativa e 
de pessimismo, assim como, a maiores índices de pessimismo estão associados menores 
índices de afetividade positiva e de satisfação com a vida e, a maiores índices de pessimismo 
estão associados maiores índices de afetividade negativa. 
Relativamente à satisfação com a vida, a maiores índices de satisfação com a vida 
estão associados maiores índices de afetividade positiva e, a maiores índices de satisfação 
com a vida estão associados menores índices de afetividade negativa. 
A existência de diferenças estatisticamente significativas na escala e subescalas entre 
sexos verificou-se apenas na Escala de Satisfação com a Vida, sendo os índices de satisfação 
com a vida superiores no sexo feminino. Mas também foi possível observar, em termos 
amostrais, que os militares do sexo feminino apresentaram sempre maiores índices de 
afetividade positiva, de afetividade negativa e de otimismo. Em relação aos índices de 
pessimismo foram os militares do sexo masculino a obterem índices mais elevados. 
Relativamente às limitações do estudo, uma das principais limitações reside na 
especificidade da amostra, nomeadamente, na diferença existente entre o número de 
participantes do sexo masculino e número de participantes do sexo feminino.  
Futuramente seria interessante comparar uma amostra maior, levando em consideração 
o número de militares que integram a Guarda Nacional Republicana, bem como alargar a 
referida amostra em termos geográficos, pois o presente estudo apenas considera o distrito de 
Leiria e explorar as estratégias de coping que os militares utilizam diariamente no 
cumprimento da sua missão. 
Como pretensão futura gostaria de referir um objetivo que há alguns anos me faz 
muito sentido, o facto de ser militar há cerca de dezanove anos contribuiu para a reflexão 
sobre a importância de os militares cada vez mais estarem sujeitos a situações extremas e 
sujeitos ao stresse diário e permanente causado pela atividade profissional, desta forma o meu 
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propósito seria o de adequar um programa no âmbito da psicoterapia positiva para aplicar nas 
forças de segurança, o qual devia integrar a componente formativa e constituído pela própria 
aprendizagem com vista a uma melhor gestão em termos comportamentais, que passam desde 
estratégias de coping, exploração de competências de resiliência emocional, social, familiar e 
espiritual, de forma a prevenir doenças como a depressão ou a perturbação pós-stresse 
traumático, bem como situações relativas a baixas médicas e suicídio nas forças de segurança 
(Baptista, 2012) e à semelhança de um programa implementado no exército dos Estados 
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ANEXO I  
Anexo1 – Questionário Sociodemográfico 
 
Versão: A. Baptista 2012                                                                         Data _____/____/2014 
 
Solicito a sua colaboração para uma investigação que tem como objectivo estudar 
o comportamento emocional. 
As suas respostas são confidenciais e anónimas, sendo submetidas a tratamento 
estatístico em grupo. Não deixe nenhuma pergunta por responder (frente e verso).  
Agradeço a sua colaboração. 
 
I - INFORMAÇÃO DEMOGRÁFICA 
1. SEXO:      1 Masculino                2 Feminino 
 
2. ESTADO CIVIL:   Solteiro(a)    Casado(a) / União de Facto     Divorciado(a) 
/ Separado(a)     Viúvo 
 
3. IDADE: _______ Anos  
 
4. N.º DE ANOS DE ESCOLARIDADE: _________________ 
 
5. RELIGIÃO: ______________________________ 
 
6. N.º DE FILHOS: _______________  
 
7. TEMPO DE SERVIÇO: ___________ Anos 
 
8. POSTO: _________________________ 
 
9. LOCAL DE TRABALHO: _____________________________________________ 
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Anexo 2 – Satisfação com a vida 
 
    Seguidamente vai ler 5 afirmações com as quais pode concordar ou não. Utilize a escala de 1 a 7 
para indicar a sua concordância com cada afirmação. Coloque uma cruz no número apropriado 
na linha à frente a cada afirmação. A escala de 7 pontos é a seguinte: 
 

















1. Em muitos campos a minha vida está próxima do meu ideal ……........…........ 1 2 3 4 5 6 7 
   
2. As minhas condições de vida são excelentes ………………......………...….... 1 2 3 4 5 6 7 
   
3. Estou satisfeito com a minha vida ………………....……………...................... 1 2 3 4 5 6 7 
   
4. Até ao momento tenho alcançado as coisas importantes que quero para a minha vida  1 2 3 4 5 6 7 
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Anexo 3 – PANAS 
 
II - Durante as últimas quatro semanas até que ponto sentiu os seguintes sentimentos. 
Utilize a 
escala de 1 a 5 e escreva o número que considera adequado à frente de cada palavra: 
 
1 2 3 4 5 
Nada ou muito 
ligeiramente 
Um Pouco Moderadamente Batante Extremamente 
 
1. Interessado ……...…… _____           11. Irritável ……....…… _____ 
2. Aflito ….….……….…. _____           12. Desperto ………..… _____ 
3. Animado …..……….… _____           13. Envergonhado …. ... _____ 
4. Perturbado .………..…. _____           14. Inspirado …………. _____ 
5. Forte …..………….….. _____           15. Nervoso …………... _____ 
6. Culpado …………….... _____          16. Determinado …......... _____ 
7. Assustado ……………. _____          17. Atento ….………….. _____ 
8. Hostil ………………… _____          18.Trémulo …................ _____ 
9. Entusiasmado ………... _____          19. Activo ………...….... _____ 
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Anexo 4 – ELOT 
 
Responda a cada uma das seguintes perguntas fazendo uma cruz (X) em cima de um dos 
números da escala que está à frente de cada frase. Indique o seu grau de concordância 
com cada uma dessas frases utilizando a escala de 1 (Discordo bastante) a 5 (Concordo 
bastante). 
1 2 3 4 5 
Discordo 
bastante 




Considere o modo como tem pensado e como se tem sentido no último mês. Seja o mais 
preciso e honesto possível e, tente não deixar que as suas respostas a uma questão 
influenciem as suas respostas noutras questões. Não existem respostas certas nem erradas. 
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1. É sempre bom ser-se franco …………..………………………..................... 1  2  3  4  5 
  
2. É melhor não ter grandes esperanças porque provavelmente ficarei 
desapontado ………………………………………………………………... 
 
1  2  3  4  5 
  
3. Em alturas de incerteza, habitualmente, espero que aconteça o melhor …… 1  2  3  4  5 
  
4. Raramente espero que aconteçam coisas boas ……………………………... 1  2  3  4  5 
  
5. Quando existe a probabilidade de algo me poder correr mal, isso 
habitualmente acontece …………………………………………………... 
 
1  2  3  4  5 
  
6. Vejo sempre os acontecimentos pelo seu lado mais positivo ……………... 1  2  3  4  5 
  
7. A honestidade é sempre a melhor solução …………………………………. 1  2  3  4  5 
  
8. Estou sempre optimista em relação ao meu futuro ………………………… 1  2  3  4  5 
  
9. É importante para mim manter-me ocupado ……………………………… 1  2  3  4  5 
  
10. Quase nunca espero que as coisas ocorram do modo que eu desejo ………. 1  2  3  4  5 
  
11. Quando começo algo novo, espero ter sucesso ……………………………. 1  2  3  4  5 
  
12. As coisas nunca acontecem do modo que eu quero ………………...……… 1  2  3  4  5 
  
13. Não me aborreço facilmente …………………………………..…………… 1  2  3  4  5 
  
14. Se tomar uma decisão, posso contar à partida que irá ser uma má decisão ... 1  2  3  4  5 
  
15. Quando há vontade há um caminho ………………………………………... 1  2  3  4  5 
  
16. Raramente espero que as coisas boas me aconteçam ………………..…….. 1  2  3  4  5 
  
17. É sensato lisonjear as pessoas importantes ………………………………… 1  2  3  4  5 
  
18. É melhor esperar o pior para depois não sofrer muito ……………………... 1  2  3  4  5 
  
19. De um modo geral, as coisas acabam por terminar bem …………………... 1  2  3  4  5 
  
20. Se me colocarem perante 50/50 de possibilidades, escolho sempre a 
resposta errada ……………………………………………………………... 
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ANEXO I 
Anexo I – Questionário Sociodemográfico 
 
Versão: A. Baptista 2012                                                                         Data _____/____/2014 
 
Solicito a sua colaboração para uma investigação que tem como objectivo estudar 
o comportamento emocional. 
As suas respostas são confidenciais e anónimas, sendo submetidas a tratamento 
estatístico em grupo. Não deixe nenhuma pergunta por responder (frente e verso).  
Agradeço a sua colaboração. 
 
I - INFORMAÇÃO DEMOGRÁFICA 
1. SEXO:      1 Masculino                2 Feminino 
 
2. ESTADO CIVIL:   Solteiro(a)    Casado(a) / União de Facto     Divorciado(a) 
/ Separado(a)     Viúvo 
 
3. IDADE: _______ Anos  
 
4. N.º DE ANOS DE ESCOLARIDADE: _________________ 
 
5. RELIGIÃO: ______________________________ 
 
6. N.º DE FILHOS: _______________  
 
7. TEMPO DE SERVIÇO: ___________ Anos 
 
8. POSTO: _________________________ 
 
9. LOCAL DE TRABALHO: _____________________________________________ 
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ANEXO II 
 
Anexo II – Satisfação com a vida 
 
    Seguidamente vai ler 5 afirmações com as quais pode concordar ou não. Utilize a escala de 1 a 7 
para indicar a sua concordância com cada afirmação. Coloque uma cruz no número apropriado 
na linha à frente a cada afirmação. A escala de 7 pontos é a seguinte: 
 

















1. Em muitos campos a minha vida está próxima do meu ideal ……........…........ 1 2 3 4 5 6 7 
   
2. As minhas condições de vida são excelentes ………………......………...….... 1 2 3 4 5 6 7 
   
3. Estou satisfeito com a minha vida ………………....……………...................... 1 2 3 4 5 6 7 
   
4. Até ao momento tenho alcançado as coisas importantes que quero para a minha vida  1 2 3 4 5 6 7 
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ANEXO III 
 
Anexo III – PANAS 
 
II - Durante as últimas quatro semanas até que ponto sentiu os seguintes sentimentos. 
Utilize a 
escala de 1 a 5 e escreva o número que considera adequado à frente de cada palavra: 
 
1 2 3 4 5 
Nada ou muito 
ligeiramente 
Um Pouco Moderadamente Batante Extremamente 
 
1. Interessado ……...…… _____           11. Irritável ……....…… _____ 
2. Aflito ….….……….…. _____           12. Desperto ………..… _____ 
3. Animado …..……….… _____           13. Envergonhado …. ... _____ 
4. Perturbado .………..…. _____           14. Inspirado …………. _____ 
5. Forte …..………….….. _____           15. Nervoso …………... _____ 
6. Culpado …………….... _____          16. Determinado …......... _____ 
7. Assustado ……………. _____          17. Atento ….………….. _____ 
8. Hostil ………………… _____          18.Trémulo …................ _____ 
9. Entusiasmado ………... _____          19. Activo ………...….... _____ 
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ANEXO IV 
Anexo IV – ELOT 
 
Responda a cada uma das seguintes perguntas fazendo uma cruz (X) em cima de um dos 
números da escala que está à frente de cada frase. Indique o seu grau de concordância 
com cada uma dessas frases utilizando a escala de 1 (Discordo bastante) a 5 (Concordo 
bastante). 
1 2 3 4 5 
Discordo 
bastante 




Considere o modo como tem pensado e como se tem sentido no último mês. Seja o mais 
preciso e honesto possível e, tente não deixar que as suas respostas a uma questão 
influenciem as suas respostas noutras questões. Não existem respostas certas nem erradas. 
 
1. É sempre bom ser-se franco …………..………………………..................... 1  2  3  4  5 
  
2. É melhor não ter grandes esperanças porque provavelmente ficarei 
desapontado ………………………………………………………………... 
 
1  2  3  4  5 
  
3. Em alturas de incerteza, habitualmente, espero que aconteça o melhor …… 1  2  3  4  5 
  
4. Raramente espero que aconteçam coisas boas ……………………………... 1  2  3  4  5 
  
5. Quando existe a probabilidade de algo me poder correr mal, isso 
habitualmente acontece …………………………………………………... 
 
1  2  3  4  5 
  
6. Vejo sempre os acontecimentos pelo seu lado mais positivo ……………... 1  2  3  4  5 
  
7. A honestidade é sempre a melhor solução …………………………………. 1  2  3  4  5 
  
8. Estou sempre optimista em relação ao meu futuro ………………………… 1  2  3  4  5 
  
9. É importante para mim manter-me ocupado ……………………………… 1  2  3  4  5 
  
10. Quase nunca espero que as coisas ocorram do modo que eu desejo ………. 1  2  3  4  5 
  
11. Quando começo algo novo, espero ter sucesso ……………………………. 1  2  3  4  5 
  
12. As coisas nunca acontecem do modo que eu quero ………………...……… 1  2  3  4  5 
  
13. Não me aborreço facilmente …………………………………..…………… 1  2  3  4  5 
  
14. Se tomar uma decisão, posso contar à partida que irá ser uma má decisão ... 1  2  3  4  5 
  
15. Quando há vontade há um caminho ………………………………………... 1  2  3  4  5 
  
16. Raramente espero que as coisas boas me aconteçam ………………..…….. 1  2  3  4  5 
  
17. É sensato lisonjear as pessoas importantes ………………………………… 1  2  3  4  5 
  
18. É melhor esperar o pior para depois não sofrer muito ……………………... 1  2  3  4  5 
  
19. De um modo geral, as coisas acabam por terminar bem …………………... 1  2  3  4  5 
  
20. Se me colocarem perante 50/50 de possibilidades, escolho sempre a 
resposta errada ……………………………………………………………... 
 
1  2  3  4  5 
 
 
